
Sobre o "cr istão socialista"; ou, 
Porque não sou socialista 

Por M arcelo Lem os 
N os últimos tempos tem sido lei moral máxima 
afirmar os pressupostos socialistas. Todos cantam a 
mesma canção, desde governos, até as instituições 
capitalistas mais convictas. Uma canção atraente, 
como o canto da Sereia, e tão traiçoeiro e mortífero 
quanto. Eu não sou socialista. Eu não acredito nem 
mesmo em ?socialismo cristão?, por mais piedosa a 
expressão possa soar. Afirmar o Socialismo é negar 
a autoridade moral das Escrituras, e trair a 
humanidade.
Conheço alguns que ficam no ?meio?. São aqueles 
que rejeitam o extremismo das esquerdas, mas não 
estão de mãos dadas aos ?da direita?. Estão todos 
errados, inclusive os ?da direita?. De fato, só 
existem tais divisões ideológicas porque o pecado 
tem cegado o homem, e o afastado do padrão 
moral de Deus, Sua Santa Lei. Antes que alguém 
me acuse de escrever em defesa do ?direitismo?, 
vou avisando: sou Teonomista. 
M as não vou explicar aqui os motivos de ser 
teonomista. Escrevo para explicar as razões que me 
levam a rejeitar completamente os pressupostos do 
socialismo. 
 1. Pr im eiro, o Socialism o é um a farsa. Os 
socialistas defendem a ideia de que é papel do 
Governo promover o que eles chamam ?melhor 
distribuição da renda?.
Evidentemente existem desigualdades terríveis e 
condenáveis na sociedade, e qualquer pessoa 
desejaria que o problema fosse resolvido. Almejar 
?melhor distribuição da renda? não é a questão - o 
problema é dotar o Governo de responsabilidades 
M essiânicas. 

O Governo além de não ser o 
tão prometido M essias, 
também é completamente 
incapaz de gerar renda. Tudo 
que o Governo sabe fazer é 
gastar. E de onde vem o 
dinheiro que o Governo gasta? 
Vem dos impostos, que são - 
como vou demonstrar mais 

adiante - roubo institucionalizado.
E ao cobrar impostos o Governo rouba tanto ricos 
quanto pobres ? sendo que o prejuízo dos pobres é 
maior, dado que sua capacidade de poupar é mais 
prejudicada, pois sua renda é menor. 
Então, mesmo quando o pobre é ajudado pelo 
Governo, ele está recebendo aquilo que o Governo 

roubou das pessoas, inclusive dele mesmo. E da 
ajuda que recebe do Governo, o pobre terá que 
abrir mão, mais uma vez, de praticamente metade 
do beneficio, que lhe será tirado por meio de 
impostos.
2. Segundo, o Socialism o é pecam inoso. 
Segundo as Escrituras Cristãs é dever individual de 
todo ser humano ajudar aos mais necessitados; 
dever que se estende a Igreja, cujo dever principal é 
ajudar ?aos de casa?, mas também os ?de fora?. Esta 
ajuda aos necessitados é baseada, não na imposição, 
mas no altruísmo promovido pelo Espírito Santo. 
Quando nós jogamos nas costas do Estado a tarefa 
de resolver nossos problemas sociais, pecamos 
gravemente. As soluções a estes problemas são de 
responsabilidade nossa, de cada um de nós, não do 
Governo. A Bíblia nunca apresenta o Estado como 
benfeitor da humanidade, não no sentido 
Socialista, mas sim como a espada de Deus para 
punir o mal ? preceito que o Socialismo faz de 
tudo para evitar cumprir; inclusive lançando mão 
da artimanha de redefinir por si mesmo o que é 
?bem? e ?mal?. 
M as, se negamos o Socialismo é comum ouvir 
objeções como: ?Mas que tipo de cristão você é, que não 
pensa no bem do seu semelhante??. A objeção parte de 
uma autojustiça hipócrita e infundada, já que no 
Socialismo o suposto ?bem? é promovido com 
dinheiro que não é nosso, e foi tirado inclusive dos 
próprios beneficiados. A ajuda devida aos 
necessitados foi descrita por S. Paulo em sua 
natureza e real motivação: ?Cada uma contribua 
segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por 
constrangimento; porque Deus ama ao que dá com 
alegria!? (I I  Cor ínt ios 9.7). 
N ão há altruísmo no Socialismo. N ão há doação. 
H á um Governo que se auto-proclama dono das 
pessoas, as rouba, e supostamente redistribui os 
ganhos (apenas para tornar a tomar alguns minutos 
depois). N ão importa se o imaginário popular pinta 
Robin Hood como um ?mocinho?, o?não 
roubarás? aplica-se também a ele. O que o Estado 
faz é roubo. Um roubo mais gritante que o de 
Robin, que até onde sei, ao menos não roubava 
seus próprios beneficiários. 
3. Terceiro, o Socialism o é baseado na t irania. 
A maioria das pessoas 
reclama das altas taxas 
tributárias que é forçada a 
pagar. A alta taxa tributária é 
sinal de maldição, nunca do 
favor divino. 
Quando a terra foi 
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A M ulher M odesta versus A M ulher Estranha 
Texto publicado em 12 de maio de 2004 por D avid 
Cloud. 
E eis que uma mulher lhe saiu ao encontro com enfeites 
de prostituta, e astúcia de coração. Estava alvoroçada e 
irrequieta; não paravam em sua casa os seus pés. Foi para 
fora, depois pelas ruas, e ia espreitando por todos os 
cantos; E chegou-se para ele e o beijou. Com face 
impudente lhe disse: Sacrifícios pacíficos tenho comigo; 
hoje paguei os meus votos. Por isto saí ao teu encontro a 
buscar diligentemente a tua face, e te achei. Já cobri a 
minha cama com cobertas de tapeçaria, com obras 
lavradas, com linho fino do Egito. Já perfumei o meu 
leito com mirra, aloés e canela. Vem, saciemo-nos de 
amores até à manhã; alegremo-nos com amores. Porque o 
marido não está em casa; foi fazer uma longa viagem; 
Levou na sua mão um saquitel de dinheiro; voltará para 
casa só no dia marcado. Assim, o seduziu com palavras 
muito suaves e o persuadiu com as lisonjas dos seus lábios. 
E ele logo a segue, como o boi que vai para o matadouro, 
e como vai o insensato para o castigo das prisões; Até que 
a flecha lhe atravesse o fígado; ou como a ave que se 
apressa para o laço, e não sabe que está armado contra a 
sua vida. -  Provérbios 7: 10-23 
1. ELAS SÃO DI FERENTES NOS LUGARES 
AONDE ELAS VÃO.
A mulher estranha não tem medo de sair ?na tenebrosa 
noite e na escuridão? - (Prov. 7: 9). Seus ?pés não param 
em sua casa? e  ela vai ?para fora, depois pelas ruas? 
(Prov. 7:11-12). A mulher modesta, por outro lado, é 
cautelosa sobre aonde ela vai e quandoela vai e com  
quem  ela vai; ela evita ir a lugares onde as tentações 
morais se escondem; ela evita ficar sozinha com os 
homens; ela evita situações que possam colocá-la no 
caminho do dano moral.  
2. ELAS SÃO DI FERENTES EM SEUS TRAJES.
A mulher imoral tem traje e ?enfeites de prostituta? 
(Prov. 7:10) ? roupas provocativas, apertadas [justas, 
marcando a virilha, as curvas do corpo], sugestivas - com o 
objetivo de chamar a atenção para si mesma sexualmente 
e para atrair os homens a ela nessa base. A mulher 
modesta, por outro lado, está vestida de tal maneira e de 
modo a não chamar a atenção dos homens para ela de 
uma forma sexual.  
3. ELAS SÃO DI FERENTES EM SEUS 
ESPÍ RI TOS.
A mulher estranha e imoral é ?astuta de 
coração...alvoroçada e irrequieta?, (Prov. 7: 10-11). A 
mulher modesta tem ?um espírito manso e quieto? (1 
Ped. 3: 4).
4. ELAS SÃO DI FERENTES EM SEUS 
SEMBLANTES. 
A mulher imoral tem ?uma face impudente?[1]  (Prov. 

7:13). A mulher modesta, por outro lado, tem ?pudor? (1 
Tim. 2:9). Esta é a palavra grega ?aidos?, que traz a ideia 
de ?olhos baixos? e significa ?timidez? (ou seja, diante 
dos homens), e  ?temor sem vaidade? (isto é, diante de 
Deus) (Strong).  
5. ELAS SÃO DI FERENTES EM SUA RELIGIÃO.
A mulher estranha faz oferendas religiosas e atende a 
deveres religiosos, mas seu coração está longe de Deus 
(Prov. 7:14); ela vai para a igreja, mas ela é uma hipócrita, 
porque a sua vida secreta é má. A mulher modesta, por 
outro lado, serve a Deus de coração. Ela é a mesma pessoa 
no escuro da noite agindo como se ela estivesse na luz do 
dia.  
6. ELAS SÃO DI FERENTES EM SUA 
DEFI N IÇÃO DE AMOR.
A mulher estranha confunde amor com luxúria, 
pensando que o ?amor? é mero romance e a realização do 
desejo sexual, independentemente de seu estado civil 
(Prov. 7:18). Esta é a definição de Hollywood, e do Rock 
& Roll, do amor. A mulher modesta, por outro lado, sabe 
que o amor verdadeiro é um piedoso compromisso no 
casamento[2]. O verdadeiro amor é guardar os 
mandamentos de Deus (1 João 5:3).  
7. ELAS SÃO DI FERENTES NA FORMA EM 
COMO ELAS OLHAM PARA A VI DA.
A mulher estranha vive apenas para o momento; ela não 
olha para o fim das coisas, mas apenas para o início. Ela 
não pensa a respeito do julgamento de Deus, mas apenas 
sobre o prazer do pecado (Prov. 7: 22-23). A mulher 
modesta, por outro lado, sabe que o pecado é prazeroso 
apenas durante uma curta temporada e ela concentra sua 
atenção nas coisas eternas, em vez de meramente nas que 
são temporais (Hebreus 11:24-26)[3]. 
Tradução e Adaptação por Pr M iguel M aciel. 
N otas do Tradutor 
[1] Que não tem pudor; despudorada, impudica, que 
revela falta de vergonha, insolente, desrespeitosa no que 
diz ou nas atitudes que toma; atrevida, malcriada, 
desaforada, que não respeita as convenções sociais ou os 
direitos dos outros; audaciosa, petulante, atrevida, 
arrogante, inconveniente e imoral. 
[2] Paixão não é amor, é carne (sexo, prazer, satisfação, 
ego). Amor verdadeiro é o estabelecimento mútuo de 
uma aliança, com convicções inquebrantáveis, onde se 
assume o papel que foi estabelecido por DEUS em Seu 
Padrão M oral Absoluto, perfeitamente descrito na Sua 
Palavra Eterna, a Bíblia.
[3] O mundo vê o casamento como oportunidade de 
encontrar o próprio bem-estar. O caminho do egoísta, 
porém, só leva à violência, ao sofrimento e à morte. O 
casamento nos moldes bíblicos, no entanto, é um 
compromisso de fazer o outro cônjuge feliz.
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M arcelo

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Núm eros
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:00h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

?A Bíblia é a car ta que 
D eus nos enviou; a oração é 
um a car ta que enviam os a 

Ele.? (M atthew H enry) 

Cont inuação da primeira página
amaldiçoada com a fome, nos dias de José do Egito, a taxa tributária chegou a 20% 
de toda a renda. A taxa era tão exorbitante para os padrões bíblicos, que o texto 
sagrado diz que toda a terra de Israel, exceto as que pertenciam aos sacerdotes, 
?pertencia? a Faraó. De fato, Faraó comprou todas as terras, e passou a cobrar o 
?quinto? de toda produção. N a prática o povo não era dono de nada, o que ele tinha 
era uma ?licença? para trabalhar. 
 Estamos falando de ?apenas? 20% de carga tr ibutár ia, o que é  ninharia 
comparados com os quase 50% que o brasileiro é obrigado a pagar (sendo que 
alguns produtos são tributamos em mais de 200%). Porém, mesmo e10% de 
tributação já eram visto como um castigo divino. Dez por cento era a carga 
tributária devida aos Reis de Israel. E Deus diz ao povo, que havia exigido um Rei, 
que esta carga era uma prova de que eles estavam pecando contra Deus, por 
desejarem ser governados nos moldes dos povos vizinhos: 
?Este será o modo de agir do rei que houver de reinar sobre vós: tomará os vossos 
filhos, e os porá sobre seus carros, e para serem seus cavaleiros, e para correrem 
adiante dos seus carros; e os porá por chefes de mil e chefes de cinquenta mil, para 
lavrarem os seus campos, fazerem as suas colheitas e fabricarem as suas armas de 
guerra e os petrechos de seus carros. 
Tomará as vossas filhas por perfumistas, cozinheiras e padeiras. Tomará o melhor das 
vossas terras, das vossas vinhas e dos vossos olivais, e os dará aos seus servos. 
Tomará um décimo das vossas sementes e das vossas vinhas, para dar aos seus oficiais 
e aos seus servos. Também os vossos servos e as vossas servas, e os vossos melhores 
mancebos, e os vossos jumentos tomará, e os empregará no seu trabalho. 
Tomará um décimo de vosso rebanho; e vós lhes servireis de escravos! 
Então, naquele dia clamareis por causa do vosso Rei, que vós mesmos houverdes 
escolhidos; mas o Senhor não vos ouviria? (I  Sam uel 8. 11-18). 
?E vós lhes servireis de escravos!?. Quando Hobbes idealizou o Estado ?Leviatã?, não 
estava sendo original. Talvez ele desconhecesse esta passagem das Escrituras, mas há 
milhares de anos o próprio Deus já havia apresentado o Estado como sendo um 
monstro devorador de riquezas e da liberdade. Ao longo do Governo José Sarney, a 
taxa tributária no Brasil oscilou entre 20 e 22,66%; o que representava trabalhar de 
73 a 82 dias por ano para pagar o Governo. N a era Collor-Itamar a taxa aumentou, 
variando entre 24,66 e 29,86%; o que representava trabalhar de 90 a 109 dias para 
pagar o Governo. Depois, na era FHC a taxa tributária ficou relativamente estável 
em seu primeiro mandato, mantendo se entre 27,40 e 29,04%; mas no segundo 
mandato, aumentou terrivelmente, oscilando entre 31,51 e 36,44. Ou seja, no 
primeiro mandato o Braseiro trabalhou para pagar o Governo quase o mesmo que 
trabalhou na era Collor-Itamar; já no segundo período, precisou trabalhar de graça 
entre 115 e 133 dias! 

Com Lula, que muitos pintam como sendo o 
grande defensor dos pobres, a taxa tributária 
continuou aumentando. N o primeiro mandato, 
ficou entre 36,99 e 39,73% - o que equivale a 
145 dias trabalhados para o Governo. N o 
segundo mandato a coisa ficou pior, com a taxa 
tributária oscilando entre 40 e 40,5% - o que 
significa quase 5 meses de trabalho para pagar o 
Governo. Ou seja, hoje o Brasileiro é obrigado a 
trabalhar quase m etade do ano apenas para 
pagar impostos! 
 Hobbes, em sua tese, defende que o homem 
deveria abrir mão de seus direitos, e de suas 

liberdades, a fim de poder desfrutar da paz promovida pelo Estado paternal ? não é 
exatamente isso que os Socialistas sonham? O Estado passa a se intrometer em tudo, 
desde o cardápio dos cidadãos, até taxações sobre produção, cheques, transações, 
poupanças e todo o resto. 
E assim caminha a humanidade, as liberdades são a cada dia menores, e os benefícios 
nunca aparecem; por quê? Por que o socialismo, não importa de qual tipo, é baseado 
na usurpação. O Socialismo é baseado na ideia de um Estado forte, o Leviatã; e tal é 
descrito na Bíblia em termos de maldição, jamais de benção. Quando o homem 
abraça o Socialismo, rejeita a autoridade moral das Escrituras sobre a Economia; 

mesmo que seu socialismo se apresente como ?cristão?. 
Vamos pensar um pouco: se pelos padrões bíblicos, até mesmo a taxação de 10%, 
que era direito dos Reis de Israel, é apontado como uma maldição sobre o povo, 
como eu poderia abraçar o Socialismo, doutrina que exige um Estado cada vez mais 
forte, cada dia maior, e a cada momento mais ingerente nas riquezas e nas liberdades 
individuais? N ão vejo como isso possa ser possível. Quando encontro um cristão 
?socialista?, ou um socialismo ?cristão?, logo imagino: ou este não compreendeu os 
preceitos bíblicos para a Economia, ou não compreendeu os preceitos Socialistas ? 
compreender os dois, e abraçar ambos, é absolutamente impossível. 
4. Quar to, o Socialism o não pode esconder os seus frutos. Em tese os ideais 
socialistas parecem maravilhosos: o bem estar de toda a humanidade. N a prática, 
aprendo com a H istória, acontece algo muito diferente. ?Guardai-vos dos falsos 
profetas, que vêm a vós disfarçados em ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores. Pelos 
seu frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas de espinheiros, ou figos dos abrolhos?? 
(S. M ateus 7.15,16). 
N ão há um único bom fruto produzido pela criação do Estado forte. E a história é 
farta em apresentar-nos várias testemunhas eloquentes desta verdade: H itler, Stalin, 
Mussolini, M ao, Guevara, Castro, dentre tantos outros. N ão é ato ter H itler sido 
um ávido leitor de M arx, e ter exaltado sua influência sobre a ideologia nacional 
socialista dos ?nazis?. Engana-se quem imagina a Alemanha de H itler como sendo 
capitalista pelo fato de haver nela algum tipo de propriedade privada. O Estado 
N azista é quem controla quem dirigiria esta ou aquela empresa, o que ela 
produziria, e por quanto tempo produziria; além de decidir quem compraria de 
quem, e assim por diante. E toda essa ingerência do Estado na economia e nas 
liberdades individuais, era justificada em nome do ?bem-comum?; exatamente 
como ocorria na União Soviética, e segue sendo praticado por cada socialista que já 
pisou neste mundo, ainda que aqui e ali a ingerência do Estado, por limitações 
políticas, seja menor ou maior. 

Os tolos que imaginam H itler como um 
?capitalista? deveriam assistir filmes como 
?A Lista de  Schindler?, especialmente a 
cena na qual Oskar  Schindler  vai a Igreja 
tentar comprar alguns produtos (risos). 
M as, caso imaginem que a película distorce 
os fatos em nome do capitalismo de 
Hollywood, aconselho que leiam a 
magistral tese de M ises. 
Os frutos do Socialismo, sob qualquer 
bandeira ou nome, são bem conhecidos: 
fim das liberdades individuais; 
disseminação generalizada da pobreza; 

aumento descontrolado das tiranias; e assim por diante. 
E se não bastasse os frutos sociais, não podemos nos esquecer da oposição que o 
Socialismo de ontem e de hoje faz ao cristianismo tradicional, incluindo nossos 
valores sexuais e familiares. Observem que a medita que o Socialismo avança, 
aumenta a sensação de que o Cristianismo tradicional é cada vez mais marginalizado 
em nossa sociedade. 
N ão sou socialista: acredito que a Bíblia rege não apenas minha fé e prática pessoal, 
mas é também a resposta, a bússola de Deus para dirigir os passos da Sociedade, 
incluindo no que diz respeito à Economia.

M arcelo Lem os
Bacharel em teologia, diácono da igreja Anglicana reformada do Brasil, formado em 
Gestão Financeira, estudando Administração, casado e pai de dois filhos. 
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